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O illustre deputado sr. dr. João Martins 
de Mello Júnior, prestigioso chefe politico deste 
districto, proferiu na sessão de 19 do corrente, 
na Câmara dos Deputados, o seguinte discurso 

passou em julgado, que 
pode ser reformada. 

O sr. João Martins= 
Sentença que, embo* 

ra não tenha passado 
em julgado, tem u m 
grande valor moral 
inesta questão; o Estado 
vai tratar do accôrdo 

explicando seu voto, a propósito da discussão em condições inferio-
da emenda que concede no orçamento o auxilio 
de 60O000$000, para a construcção da Cathedral 
em São Paulo. 

<% 
**+%> 

melaíouo do 

esgotos 

Illmo. Snr. Dr. Hermogenes Brenha Ribeiro, 

D.D. Prefeito Municipal de Ytú. A * 

Sr. presidente, eu não 
pretendia vir a tribuna 
tomar parte na discus
são da medida proposta 
pela honrada commis-
são de Fazenda, que 
cem sidoobjecto dos de
bates de hoje nesta Câ
mara. Não desejo, po-
rém, deixar passar a 
opportunidade para le
vantar bem alto o meu 
protesto contra a vio-

caridade como a Mise
ricórdia de Ytú, que re
cebe uma média de 75 
doentes dão-se apenas 
10:000$000. 
O sr. Fontes Júnior— 
Foi o que o nobre 

deputado mesmo pediu. 

O sr. João Martins— 
...e, entretanto, para os 
padres, que vêm pre
gar do púlpito contra 
os princípios republi-

lencia que se quer pra- canos, contra as insti-
ticar, auxiliando insti- j tuições vigentes, contra 
tuiçõesreligiosas á custa o casamento civil; para 
do sacrifício do povo. 

Quero levantar bem 
alto o meu protesto 
para que elle sirva de 
exemplo e de norma 
de conducta a meu filho 
na vida pratica, para 
que elle saiba que eu, 
como deputado, como 
representante do 4.e dis
tricto, protestei solenne-
mente contra essa usuf-
pação dos nossos direi
tos, contra essa viola
ção dos princípios de
mocráticos, contra esse 
falseamento dos princi
pio? republicanos. 

pai 
os padres que exploram 
a consciência do povo, 
que abusam da fraque
za das mulheres, que 
levam a desharmoniaao 
seio das famílias, por 
meio do cohfissionario 
e desmoralisacão ao seio 
da sociedade, para esses 
entregam-se de mão 
beijada 600:000$! 

Demais, sr. presiden
te, o nosso voto nesta 
questão importa no re
conhecimento expresso 
do direito do arcebispo, 
que pôde vir amanhã 
exigir, não 600:000$ 

Sr. presidente, ê ta m a s 2.000$000, porque 
emenda e u m presen
te de mão beijada que 
o Estado faz á diocese 
de 8. Paulo. Entretan
to, quando se pede ver
ba para uma ponte 
que ligue dois municí
pios e que concorre pa
ra o desenvolvimento 
do commercio e para o 
incremento da predile
ção, nega-se verba, por
que o Estado não está 
em condições de fazer 
tal despesa. 

não existe contracto 
firmado entre o gover
no e o arcebispo e ain
da agora é que se vai 
tratar do accôrdo. 

O sr. Fontes Júnior— 
Nem podia existir. 

O sr. João Martins—E 
o Estado, que estava em 
posição superior, em 
virtude de uma senten
ça favorável do poder 
judiciário... 

O sr. Fontes Júnior— 

res, depois que o legi
timo orgam do Estado, 
o poder legislativo, re
conheceu, numa vota
ção solenne, o direito 
da parte contraria. 

Ora, sr. presidente, 
eu, que entendo que o 
direito do estado é li
quido e incontestável e 
que não admitte duvi
das não posso concor
rer com o meu voto pa
ra que sejsí approvada 
a emenda ao sr.- Antô
nio Lobo, que vem col-
locar o poder publico 
nessa posição de infe
rioridade. 

Não votei contra a 
emenda em 2.a discus
são, porque a eÜa não 
estive presente, sinão 
teria votado contra, co
m o votarei, em qual
quer circumstancia, con
tra todo e qualquer 
projecto nas mesmas 
condições, venha de on
de vier eda maneira por 
que vier. 

Vozes—Muito bem! 
Muito bem I 

Tiramos d' A Platéa: 
«Se não forem revogadas 

as disposições em contrario, J em carta de 13 d 
como se diz no artigo ulti
m o de todos os projectos, 
a concessão de 600 contos 
para a construção da Ca') tidos a provi1 de prensa hy-
thedral não será sancciona* draulica na Repartição de 

Honrado com a vossa 
confiança para dirigir e fis-
calisar os serviços de Águas 
e Esgotos desta cidade e 
tendo terminado a minha 
missão, venho dar-vos conta 
do que m e coube fazer. 

Aqui chegando em prin
cípios de Março encontrei 
todos os estudos feitos, u m 
grande trecho de valia aber
ta do Collecter Patrocínio, 
pelo que logo em meados 
do mesmo mez pc-ude ata
car a construcção dos esgo
tos e no mez de Abril a li
nha aductora. Para a exe
cução destes serviços foram 
escolhidas duas propostas, 
sendo a do sr. Augusto Bap-
-ttóta d'Almeida para o ser
viço de esgotos o dos srs. 
João de Araújo e Antônio 
Del Camilli para o de águas, 
conforme os preços unitários 
e coutractos que junto apre
sento. A maneira satisfató
ria com que, ambos se de
sempenharam é atestada pe
las provas já submettidas a 
todos os serviços e seu per 
feito funccionamento actual. 

E" verdade que, por oc-
, casiao de por se em carga 
| a linha aductora e rede de 
I distribuição d'agua, arreben
taram muitos canos e outros 

sofridas por estes tubos, que 
assim se tenderam de ma
neira imperceptível ao serem 
assentados. Esta prova a 
que foram submetidos os 
tubos mostra, pois, a boa 
qualidade do material e a 
improcedencia da accusação 
que alguns individuos sem 
competência teimam em fa 
zer. O transporte dos canos 
de ferro para a linha aduc: 

tora foi feita pelo sr. José j 
Castanho, que também obri
gou-se á coíocal-os ao longo 
da valia. O p.-ojectoque exe-, 
cutamos foi o do meu dis-
tincto eollega Eng.° João 
Duarte Júnior, com peque
nas modificações, cujo orça" 

na importância total 
era rs. 377:781$300, sendo 
184:970$(300 para material 
e 192.81Ó$700 para mão de 
obra e administração. 

Pelos documentos que 
apresentei das despezas fei
tas, vê-se que esta ultima 
verba não foi excedida, o 
que demonstra que os . ser
viços foram fejtos com toda 
a economia possível, sem 
prejuízo de sua segurança; 
apezar do acréscimo de custo 
da Fossa Sceptica, do aug-
mento de numero de veuti 
ladores de esgotos, do auír-

da no senado sem debate. 
Pelo que ouvimos no Con. 

gresso, o dr. Joige Tibiriçá 
secundará no senado os 
seus amigos da câmara que 
combateram a emenda do 
dr. Antônio Lobo. 

Na mesma roda em que 
isto se murmurava, houve 
quem duvidasse do funda' 
mento desse boato, decla' 
rando que o primeiro acôr , tubos su] i pres-
do entre o Estado e a diò"' sãó muito maior do que a 
cese foi negociado durante exigida (20 ath'.) Aos fornecs-
a administração do dr. Jorge 
Tibiriçá, com d. José de 
Camargo Barros, então bis 

A uma instituição de ...sentença que, não po de S. Paulo. 

vasaram pelas juuctas, mas mento da rede de águas e 
isto acontece sempre em to-j esgotos e outras despezas 
da a parte. A' principio atri-j imprevistas. Dentre estas 
buimos a grande porcenta- despezas imprevistas, citarei 
gem de quebras dos tubos a limpeza do córrego Gua-
de 7" da linha aductora á rahú em uma extensão de 
sua fraca espessura e defei- I quas; 800 metros, a limpeza 
tos de fundição; pelo que do córrego S. José em todas 

Agosto as suas cabeceiras—acima 
propuz que se remetesse pa- da Represa— e o serviço 
ra S. Paulo- uma partida de ide abastecimento da Fazen-
13 canos, para serem subtne-1 da S. José. 

Para a rapidez com que 
foram executados os servi
ços concorreram o bom tem
po da estação secca e o 
grande estock de quasi todo 
o material de ferro e barro, 
encommendados de accôrdo 
com o pedido do Eng.° J. 
Duarte. Somente a construc
ção tia Fossa Sceptica foi 
:;.ais demorada, por causa 
da demora do fornecimento 
de pedra. O lncal para esta 
obra já encontrei e?colhjdo 
p< r aquelle digno collega 

> tendo motivos para 
mudal-ó, ahi iniciamos a 
sua oonstrucção em princí
pios de Maio, quando fixei 

Águas; assim se fez e o re
sultado, que consta do ofi
cio juneto do Dr. Arthur 
Motta, competentissimo proí 
fissional e Pigmo. Eng0., 
Chefe daquclla reparti vão, 
mostrou que us tubis resis 
tiram á pressão de 30 atmos-
pheras e mesmo mais. 

Tranquilisado por esse 
motivo e provado que os 

dores Lion & Cia., atribui 
então essa grande porcenta
gem de quebras aos trans
portes e muitas baldeações|o seu projecto nos Jmoldes 
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indicados pelo eminente d 

Calmette, que como sabeis 
é o medico fraucez que mais 

tem se distinguido sobre o 

assumpto da depuração dos 

esgotos, auxiliado por dis-

tinctos engenheiros. Para 

ajudante e auxiliares de 

serviço, conservei o dr. Fran

cisco de Mesquita Barros, 

Joaquim Pereira Ibiapina e 

Pérsio Pereira Mendes, que 

muito contribuíram para o 

bom desempenho da minha 

missão, pelo que mereceram 

francos louvores. 

Feita esta ligeira exposi

ção, passo a descrever os 

trabalhos executados sepa

radamente, indicando tam

bém o que cumpre fazer pa

ra a sua boa conservação e 

funccionamcnto. 

Represa: Foi construída 

com alvenaria de pedra, so

bre fundação de concreto e 

capeamento de concreto ar

mado; tem no fundo u m 

tubo de 7", com o respecti

vo registro para descarga e 

limpesa, as quaes se farão 

sempre que houver acumulo 

de detrictos vegetaes e ter

rosos. Para impedir a en

trada de vejetaes e outros 

corpos no tubo de sabida 

para a cidade, que nella se 

encaixa, construímos u m a 

pequena caixa de metal de-

ploye com paredes duplas 

cheias de carvão vegetal,que 

tem fuuccionado perfeita

mente bem. N a impossibili

dade de poder a Câmara 

conservar permanentemente, 

neste ponto, u m guarda, 

porque o prohibe a sua 

escriptura de compra dJagua 

de S. José. para manter a 

limpidez d'agua e limpeza 

do córrego, convém adopta*1 

o alvitre que indiquei em 

m:'nha carta de 25 de Julho 

e fechar com tela de arame 

o lugar da Repreza até o 

ponto e m que a água é re-

prezada, de modo que não 

lique nenhum lugar acessí

vel á gente ou auimaes, se 

melhor alvitre não for suge

rido. | 

{Continua) 
— o — 

GUARDA NACIONAL 
OFFICIO HONROSO 

O sr. cel. Üctaviano de 
Oliveira recebeu autehoir 
cem o seguinte officio do sr. 
ministro da guerra,por inter

médio do ministro da justiça 

«Communico-vosque o co

ronel dr. José Piedade,com-

mandante superior da Guar

da Nacional de S. Paulo, tor

nou se digno de todo *• elogio 

por parte deste Ministério, 

pelos bons e relevantes servi

ços que prestou, concorrendo 

para o brilhante resultado da 

execução do alistamento e 

sorteio militares daquelle 

Estado, tornando-se também 

dignos de elogio os offieiaes 

da mesma milícia que fize

ram parte das v,espectivas 

juntas.Saúde e fraternidade. 

Hermes Rodrigues da Fonseca 

FESTAS ESCOLARES 

Nas festas do encerramento do anno lectivo que realisaram-se 
com todo o brilhantismo no dia 20, em Cabreuva.promovidas pela 
escola regida pelo distincto professor Victor Oliva, foi executado 
o seguinte : 

PROGRAMMA 
A' T A R D E ( 1 H O R A ) 

l.a PARTE 
1—formatura do Batalhão Infantil Ur. "João Martins" 
2—Entrada da Bandeira Nacional, no corpo do Batalhão. 
3—Hymno Nacional—(Canto.) pelos alumnos. 
4—Evoluções pelo Batalhão. 
5 Passeata. 
6—Parada no largo Municipal. 

2.a P A R T E 
1—Exercícios de gymnastica muscular i Segundo a 
2—Exercícios de gymnastica para box instrucção 
3—Exercícios de gymnastica para esgrima baioneta \ iranceza. 
4—Allocução pelo professor 
5—Retirada do Batalhão. 

A' NOITE ( 6 H O R A S ) 
l.a PARTE 

1—Hymuo Salve Escola. 
2—O Bigode (monólogo) por José Rodriguees. 
5—In excelsis (poesia) por José íris. 
4—A cruz da estrada (poesia) por João B. Martins. 
5—As flores (poesia) por Olegario dos Santos. 
6—A esmola do pobre (poesia) por João Machado. 
7—.ás duas mães (poesia) por Antônio Tosso. 
8—Valente Juvenal (monólogo) por Wagner de Carvalho. 
9—Hymno á Infância 
10—La Favorita ( Cavatina ) pela banda de musica. 

2 a P A R T E 
1—Hymno da Mocidade 
2—Que bébé ( monólogo ) por Francisco Motta 
3—Sonhando ( poesia) por Olegario dos Santos 
4—O vagaluine (poesia) por Benedicto Alves 
5—A primavera (poesia) por Alfredo Lopier 
6—O avarento (poesia) por Isidoro Franceschini 
7—A casa natal (poesia) por José Rodrigues 
8—Os dous edifkrios (poesia} por Nestor Machado 
9—A queimada (poesia) por José Corrêa 
10—A morte de Nahyda (poesia) por João Baptista Martins 
11—Elos de Amor (poesia) por Lucidio da Motta 
12—Trá-lá-rá (conçoneta) Por Walderaar de Carvalho 

3a P A R T E t , 
1—Hymno do 4o Centenário (A' duas vozes) I 
2—0 sapo (monólogo) por João Baptista Navarro 
3—Evocação poesia por João Baptista Silveira 
4—A tentação poesia por João Machado 
5—A casa do coração (poesia) por .álíredo Lopier 
6 -Sultão (poesia.) por Olegario dos Sancto,s 
7— A partida (poesia) Por José Rodrigues 
8- -Duvi.ia e Crença (poesia) por José íris 
9—Glorias futuras, poesia por João Baptista Silveira 
10--Não torno mais, cançoneta por José Rodrigues 
11—Lenda deWaldemar Atterdag, poesia por Waldemar de Carvalho 
12—0 assassino, poesia por Lucidio Motta 
13—O caroço, Monólogo, por José íris 
14—Hymno—GRANDE PÁTRIA 
15—Mascherina Gentile, valsa pela banda. 

4a. PARTE 
1 Hymno-A' S. PAULO 
2 O presente de Nhônhô, poesia por João Baptista Navarro, 
3 Uma bomba, monólogo por José Rodrigues 
4 Oração do pão, excerpto do poema G.Junqneiro, por José íris 
5 Esteja quieto, cançoneta, por José Rodrigues 
6 O prazer da esmola, monólogo, por Wagner de Carvalho 
7 O velho mestre, poesia, por José íris 
8 A despedida, poesia, por José Corrêa 
9 Adeus, poesia, por Lucilio da Motta 
10 Boccaeio, POTPOURRI, pela banda 
11 Q u e m paga ? COMEDIA pelos alumnos José íris, José 

Rodrigues, João Machado e José Corrêa. 
12 Postiglioni, V A L S A pela banda 
13 DISCURSO—pelo alumno José íris 
14 DESPEDIDA—pelo professor 

Os exernicios de «box» e esgrima foram dados pelo 
cabo Nereu Silva.-- A banda que tocou nas festas, foi a "Banda 
Orphelina" — Os hymnos foram acompanhados ao piano pelo 
professor, Gastão Machado. 

Todos os números do progaamma foram executados 
a contento geral assim como os exercícios militares, revelando os 
alumnos grande aproveitamento e sendo muito applaudidos pelo 
numeroso audictorio. 

P A R A O REPUBLICA 
m^maimM^m^m • i i mira 

Gosto de vêl-a assim, passar garbosa 

Levando ncs seus lábios o sorriso : 

A graça angelical que eu diviniso 

Nessa expressão sincera e carinhosa. 

Mas ai, que ella é tão leve e inconstante 

Que ás vezes passa mui ligeira e esquiva, 

Deixando-me com a mente pensativa 

Envolta em u m mysterio lancinante. 

De seu encanto puro e virginal, 

Minha'lma toda eu tenho escravisada : 

Sinto esta vida inteira transformada 

Numa chiméra meiga e divinal ! 

—Esse sorriso faz que as minhas dores 

Tornem-se todas docemente em flores... 

£ amp nas Hatotào Monteiro. 

«REPUBLICA» 
fáumero de J40JE 

seis paginas 

Foi enviado ao ministério 

da Justiça e negócios Inte

riores o Requerimento em que 

o tenente-coronel Loureuço 

Xavier de Almeida Bueno, 

pede guia de mudança da co* 

marca de Ytú, para Jahú. 

— o — 

PECHINCHA A 5$00o 
U m a dúzia de talheres 

(faca e garfo) 
Ataliba Toledo & Co np* 

M O N S T R O 
Extrahiu'se de uma vacca ul

timamente abatida em S. Carlos 

do Pinhal um bezerro monstruoso 

com cabeça muito grande da qual 

desciam dois focinhos bem for

mados; um olho ao lado esquer

do e um outro, muito maior, 

parecendo duplo, no centro da 

cabeça; tinha promptos a despon* 

tar quatro chifres; as orelhas 

perfeitas. 

Vae ser conservado em álcool 

COLLEGIO D O > 
PATROCÍNIO 

Realisaranrse antedion* 

tem, com a costumada solen' 

nidade, as festaas do encer 

rameoto do anno lectivo do 

Collegio do Patrocínio, acre

ditado estabelecimento de en

sino, dirigido pela exma. ir 

Maria Theodora. 

— o — 

Difamaoão 
Ainda sobre a cam

panha de difamação, 

que o inhibido bacharel 

epiceno m o v e contra o 

nosso director, recebe

mos do nosso collabo-

rador Alencastrum, a se

guinte carta: 

«Caro Juvenal. —Tenho 

acompanhado as verriuas 

assacadas contra você n u m 

jornaleco dahi, por u m 

tal bacharel (infelizmente) 

Manoel Maria. Pela lin

guagem do mesmo vê-se 

que a sua campanha fra-

desca é unicamente movi

da pela inveja, devido ao 

alto apreço que é tido vo

cê não só ahi, como entre 

nós. O seu cérebro segun

do julgo deve ser dema

siado obtuso, pois, u m 

moço que passou pelas 

arcadas da nossa velha 

Academia, si nada apren

deu por ser curto, ao me

nos com a convivência 

habitual entre os collegas 

e nas reuniões acadêmi

cas, deveria ter aprendido 

a fallpr e mais ainda a 

escrever. 

Emfim a conclusão 

que tiro é a segunte: o de

lator (não merece o titulo 

de bacharel—envergonha 

a classe) é u m desclassifica

do, u m fanático, indiví

duo de idéas absoletas e 

archaícas. 

Ainda mais, o seu in

gresso para a kcademia de 

Letras de Juquery, será 

breve. 

Emfim acostumado co

m o estou com o teu tra 

to lhano e a tua compro

vada competência jorna

lística, as catilinarias do 

bacharel não m e demove

rá desse conceito, e estas 

não chegam a altura do 

meu desprezo. 

Sou vosso amigo e col~ 

laborador, 

Alencastrum 
São Paulo, 20/12/08. 

— o — 

0 NOSSO 
ANNIVERSARIO 

REFERENCIAS DA IMPRENSA 
«REPUBLICA» 

Completou o seu 10° anno 
de publicação a nossa colle* 
ga O Republica, de Itú que 
hoje está sob a direcção do 

nosso velho amigo capitão 

Juvenal do Amaral. 

Muitas felicitações envia* 

mos ao eollega. 

(D'0 Pinhalense) 
«REPUBLICA» 

Completou no dia 8 do 

corrente 10 annos deexisteiv 

cia n nosso eollega "Repu

blica", bem feito brsemana* 

rio, que se publica em Ytú, 

soba direcção do snr. cap. 

Juvenal do Amaral. 

Nossos parabéns com ar* 

dentes votos de sempre crês* 

cente prosperidade. 

(Do O Republicano) 
"REPUBLICA'' 

Ainda que 'ini pouco tar
diamente, vimos trazer hoje 
as nossas felicitações aos, 
distinetos collegas do REPU

BLICA, conceituado periódico 

publicado em Itú, e que no 
dia 8 do corrente commen-
morou o seu 10.° anni-
versario. 
(Do Tietê) 

— o — 
ALISTAMENTO 

MILITAR 
A junta militar deste mu-

nicipio,opinou pela exclusão 
dos seguintes alistados, que 
de accôrdo com a lei apre
sentaram excusas: 
João Feliciano, Juvenal 

Tavares, Domingos Véspe
ra, Benedicto de Freitas, 
Adolpho Andrade, Paulo 
Carneiro, Benedicto Francis
co de Almeida, Virgílio 
Rodrigues, Alberto de * Oli
veira Assis, Luiz Ferreira de 
Camargo, Accacio Pinto, 
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Antônio de Paula Leite de 
Camargo, José Maria de 
Salles, Deoclides Passos, João 
do Amaral Campos, Lau-
rindo de Almeida, Manoel 
de Oliveira, Augusto Mar
tins, José Antônio Rodri
gues, Júlio do Amaral Cam
pos, J->ão de Moraes, João 
Anisio dos Santos, Delphino 
Pacheco, Quintino Aquilino 
de Oliveira Assis, José Pe
dro de Campos, Paulo 
Leite de Camargo, Benedic 
to Leite de Camargo, Brasi-
lio de Almeida e Fernando 
de Souza Portella. 

Todos os papeis da junta 
já foram remetidos á junta 
der eviaão e sorteio militar 
da capital. 

Senador 
fnofaes Barbos 
A Gazeta de Piracica

ba, commemorando o 6o 

anniversario do passa** 
mento do saudoso e hon
rado republicano sena-
dor Manoel de Moraes 
Barros, estampou o re
trato daquelle benemé
rito e inexquecivel brasi
leiro, cujas cinzas repou
sam no cemitério de Pi
racicaba. 
Circundam o magnífi

co retrato, na pagina de 
honra, extensos e bem 
traçados artigos nos qua-
es seus autores fazem a 
apologia do grande ami
go dainstruccão e da Re
publica. 

O Republica associa-se 
de coração, abrilhante e 
merecida homenagem 
da Gazeta, prestada à 
memória do querido 
bemfeitor de Piracicaba 
-«Senador M oraes Barros 

— o — 
VISITA 

Recebemos em nosso es-
criptorío a visita do snr. cel. 
Moura Lacerda, advogado e 
conhecido político, que apre
senta-se extra -chapa, para 
pleitear a eleição de deputa
do federal por este districto. 

S.S. veio a esta cidade a 
serviço de propaganda do 
sua candidatura. Agradece-
mos-lhe a visita. 

— o — 
Na pharmacia do sr. José 

Maria Alves, por determi
nação da Câmara, haverá 
vaccinação franca, ás pes
soas que procurarem-na. 

— o — 
G R Ê M I O D R A M Á T I C O 
O apreciado "Grupo Dra

mático Ytuauo" realisou do
mingo ultimo mais u m espec-
taculo. 

Foram representados o 
sensacional drama "Arthur, 
ou desesseis annos depois" e 
uma engraçada comedia. 

O theatro estava replecto 
de famílias e o desempenho 
agradou bastante. 

Os scenarios produsiram 
grande effeito, pois são todos 
novos. Tocou a orchestra regida pelo sr. Tristão Júnior. 

Na madrugada de domin
go ultimo deram-se nesta ci
dade lamentáveis occurreu-
cias, que tiveram origem no 
theatro "S. Domingos", por 
occasião do espectaculo men
sal do"Grupo Dramático Ytu 
ano". 

Os factos começaram da 
maneira seguinte: 

N u m dos intervallos do 
sarau, houve uma briga 
entre u m freguez e ojcaixeiro 
do botequim do theatro, que 
foi logo abafada com a inter
venção de vários cavalheiros 
e da policia, que como era 
de seu dever, tomou provi
dencias no sentido de evitar 
a perturbação da ordem pu
blica, 

Mas algumas pessoas en
tenderam que a policia andou 
mal, agindo energicamente 
para - evitar a desordem co
meçada, pois alguns soldados 
quando se aproximaram do 
rolo, fizeram menção de de-
sembainhar seus refles 
e dizem que alguns desem-
bainharam, porque' foram 
recebidos com ameaças por 
alguns exaltados. 

O sr. major José de Arru-
do Botelho, que se achava 
presidindo o espectaculo, to
mou então as providencias 
necessárias com tal calma, 
que foi até desautorado, por
que a policia ás suas barbas, 
foi insultada violentamente, 
pelos seus desaffectos habi-
tuaes, que a acusam de ter 
procedido mal em varias oc-
casiões. 

Até abi estava tudo termi
nado e apezar da prevenção 
que se notava contra a poli
cia, nada mais se esperava 
de lamentável. 

Mas, espíritos inqualificá
veis,começaram afazer circu
lar o boato de que o major 
Arruda,pretendia prender ao 
capitão Francisco Pereira 
Mendes Filho, presidente do 
"Grupo Dramático", porque 
este se exasperara contra a 
policia pessoalmente, no acto 
da sua intervenção, recrimi-
nando-lhe em voz alta. 

Tal intenção não tinha o 
major delegado em exercício, 
pois se o quisesse fazer tel o-
ia feito na occasião em que 
o snr. capitão Pereira Filho 
usara publicamente de pala
vras desrespeitosas á autori
dade e aos seus auxiliares. 

Esse boato foi parar com 
a rapidez de u m raio, nos 
ouvidos do sr. Pereira Filho, 
que ficou ainda mais indis
posto* com o delegado. 

Terminado o espectaculo 
o delegado e sua força reti
raram-se, não se cogitando 
de nenhuma prisão. Horas 
depois, achando-sa o major 
Arruda no restaurante de 
Jorge de Almeida, onde elle é pensionista, alli appareceu o sr. capitão Pereira Filho, que segundo nos informa

ram entrou apressadamente 
a gritar: "Jorge ! Jorge I ó 
Jorge ! Tem u m bife ? Que
ro u m bife". Eram cerca 
de duas horas da madrugada. 
Jorge de Almeida não es

tava em casa; e obtendo o 
freguez a resposta negativa, 
proferiu uma exclamação, 
que não podemos reprodu
zir, em presença do sr. ma
jor delegado e outras pes
soa». 

Então a autoridade cha
mou sua attenção sobre o 
que dissera, que era uma 
falta de respeito e levantou-
se. 

O sr. capitão Pereira Fi
lho, que já se achava no 
corredor da saida, próximo 
á porta da rua, saccou do 
revolver e atirou, segundo 
dizem, proferindo estas pa
lavras: 

«Você o que quer é mor
rer.* 

O major delegado recebeu 
u m progetil no ante-braço 
esquerdo, na altura do cora
ção, e sentindo-se ferido ati
rou também contra 3eu 
offensor, que já não estava 
ao alcance da arma. 
E m seguida a patrulha 

attrahida pelos tiros, eompa-
receu e foi ao encalço do 
autor do delicto, sendo re
cebida a tiros de revólveres 
e de carabÍLias, no sobrado 
do sr. Pereira Mendes, 

Disem que a policia prati
cou scenas de selvageria, 
após ver o delegado ferido; 
que atirou com carabinas 
contra o sobrado onde resi
de a família Pereira, e que 
atirou na rua, á queima rou* 
pa, contra diversos rapazes, 
prendendo alguns, porem 
ninguém appareceu ferido 
por balas e nem com a mais 
leve contusão. 

Foram, sim, presos alguns 
rapazes de boas famílias, 
porque eram companheiros 
do capitão Pereira Filho, 
sendo porem immediatamen" 
te postos em liberdade. 

U m soldado recebeu no 
largo da Matriz uma bala 
no bonet e outro soffreu 
uma ligeira escoriação por 
u m progetil. 

E m redor desses lamentá
veis acontecimentos, estabe* 
leceranrse como é natural. 
varias correntes de com-
mentarios. 
Uns affirmam que a poli

cia redusiu a nossa cidade 
a u m verdadeiro aldeamento 
de selvagens, outros dizem 
que ella não cumpriu bem 
seu dever, porque ninguém 
ficou preso/houve u m crime 
e poucos não foram os que 
atiraram e attentaram eon* 
tra a própria policia impu
nemente. 

Indivíduos ávidos de luc tas inglórias e improgres-sistas, attribuem esses acontecimentos deploráveis, a 

Jagunços e Maragatos, como 
se a nossa cidade estivesse 
de novo a soffrer os hor 
rores do partidarismo de 
ódios, que ha tempos tanto 
infelicitou nossa população. 

Antigos "Jagunços" e 
"Maragatos", os que são 
homens de critério e refle' 
xãò, após o accôrdo de paz, 
não se envolvem nessas 
questiunculas e arruaças. 

Paiticulares ou autorida
des, agindo em tristes e re 
voltantes scenas de selvage
ria, não o fazem em nome 
de u m partido, porque em 
Ytü, essas antigas idéas, que 
afinal nada traduzem, não 
são perfilhadas pela maioria 
da sã população e nem 
têm chefes que as alimente 

— O sr. dr. Augusto Leite, 
T delegado auxiliar veio a 
esta cidade em comirnssão 
para investigar sobre os 
tristes acontecimentos de 
domingo. 

S.S. abriu rigoroso inqué
rito, ouvindo as mais impor. 
tantes testemunhas, regres
sou hontem para a capital, 
tendo terminado sua missão 

E m sua companhia se
guiu o seu escrivão. 
CONSÓRCIO 

Realisa se hoje nesta cidib 
de, ás 10 e meia horas da 
manhã, o consórcio do snr, 
Hermogenes Brenha Ribeiro1 

Ufastre ~ Prefeito ^Mumçi-
"pãl, com a distineta genhori-
ta Anna Elisa César je_Mat-
IbsTUIha do snr. Frederico 

_dg_Mattos 
Serão parauymphos do 

noivo: no acto religioso, o 
snr. dr José Brenha Ribeiro 
e no civil os srs. drs. João 
de AImeidaTavares__e_Fraji: 
cisco MrBarros. Serão.,para-nymphos da noivaj_no acto 
civilTjõjr. TTrãncisco Brenha 
Ribeiro e exma sra. d. Anua 
Elisa Gordo, representando 
a exma. sra. d. Maria lgue>, 
Õ!e Morae3~E_arro_s e no acto 
religioso, o sr. dr. Adolpho A. cia Silva Gordo e senhorr 
ta Elisa C. Brenha Ribeiro 
representando a exma. sra. 
òOTãrTã^Rita do Àmavál. 

Desejamos aos nubentes 
todXà sorte de felicidades. 

SECÇAO LIVKE 

^PADREBENTQ 
Aproveitando a gene

rosa benevolência e fi
dalgo acolhimento da 
criteriosa e illustrada 
Redacção do"Republicat 

jornal hoje inteiramente 
dedicado aos interesses 
dòsta cidade e do muni
cípio, seja-me licito es
crever umas linhas so
bre o virtuoso padre 
BENTO DIAS PACHECO. 

E( natural que os fi
lhos desta terra sempre 
elevem o nome de um 
sacerdote exemplar e ao 
mesmo tempo modelo 
da classe eclesiástica 
E' justamente nelle que 

cs filhos desta terra con
gregam-se para avaliar 
o quanto existe, n'aquel-
la alma carinhosa, o do
te sublime da virtude 
chritã. Ao lado da sua, 
não direi modesta, mas 
pobre vivenda, está si- . 
tuado o hospital dos 
morpheticos, onde tan
tos trabalhos por elle 
foram prestados aos in
felizes da sorte. Alli, 
até bem pouco tempo, 
elle era o medico dos 
doentes; al)i elle era o 
confessor que com pa
lavras cheias de conso-
lacções ensinava-lhes o 
caminho que conduz 
para o reino do Senhor. 
Hoje o padre Bento 

acha-se sob o peso dos 
annos e dos trabalhos; 
brancas cãns alvejam-
lhe a cabeça, por esse 
motivo já não pode mais 
prestar o seu vaüosis-
simo serviço aos doen
tes daquelle hospital. 
t\ sociedade Ytuana, 
muito deverá enthusias-
mar~se em ter a seu 
lado o nome de um 
Apóstolo da caridade 
christã,, homem de acry-
soladas virtudes, affavel 
para com todas as pes-
sos, a todos dando sem
pre provas de amisade. 
Sei que é um abuso 

da minha parte entreter 
os bondosos leitores des
te jornal com este es-
cripto tão desalinhava-
do; mas convencidíssi
mo estou que mais tar
de surgirá uma penna 
douta que, com traços 
firmes e elevados, escre
verá a vida caritativa 
e philanchropica do pa
dre Bento. 
A vida do padre Ben

to, não tem dizer, é in
vejada nesta cidade por 
todas as pessoas que 
conhecem e que sabem 
ao mesmo tempo avali
ar o quanto é bello 
ouvir daquelles lábios 
a conformidade no sys-
tema de viver neste 
mundo que realmente 
é um valle de lagrymas. 
Ao padre Bento cabem 
com certeza as palavras 
do poeta: 
Ditosa pátria que tal 

filho teve. 

Ytú, 23-H12~08 

CornelwTJnho 
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REPUBLICA 

Reparíjção de Águas e Exgottos 

Tendo encontrado na revisão 
das installações domiciliares mui
tas irregularidades, chamo a 
attenção dos snrs. Proprietários 
para os arts. que abaixo trans
crevo do Regulamento, que em 
tempo já fui profusamente dis
tribuído nesta cidade. L 

Art. 2.° 1 O gabinete reser
vado para a latrina devora ser 
bem illuminado e ventilado,ten
do para isso uma j anel Ia do pa
drão municipal e o'tèctb gradea-
do' ou ir/unido de ventilador. 
§ 2 A superlicie reservada 

para o gabinete fera no mihstho 
3 metros Quadrados e a iap::cida-
de delle será de S metros cúbicos, 
também no mínimo, ̂ uLrdandq-se 
quanto a natitièfea do pavimento 
e posição do gabinete u disposto 
nos arts. 5G e 58 do código sa
nitário. 
íí 2 Não serão pexmittidas as 

caixas de madeiras para cobrir 
as latrinas, to!erando'se apegas 
uma simples tampa feita de pi
nho de Ríga eu de qualquer ma' 
«leira apropriada, -perfeitamente 
invernisada e de modo a limitar 
quanto possível a superfície de 
contaminação. 

Art. 3.j ;? 1 Cadajatrina será 
dotada de lima caixa de ferro 
galvanisado da capacidade de 
8 á 2ü litros nara as descargas 
de lavaeem cóffòcàaa na vertical 
2 metros acima do chão, no mini 
)/ÍO, provocadas ou automáticas 
intermittentes não sen-'" pefíírlli-
tida a COM municação d'essa cai
xa com o reservatório de água' 
potável. 

Art. 4'. A ventilação dos ap. 
aparelhos dos exgottos se effec-
tuará por meio de uni tubo ver
tical de diâmetro ao critério do 
EDgenheíro dà Câmara, confor
me o material a empregar, o a' 
da latrina, por um tubo de ferro 
galranisado, ou de cobre do dia, 
metrô de 2 pollegadas no mrnima 
assentado na coroa do syphão. 
§ 1 0 tubo de ventilação de

verá elevar-se a 2 metros pelo 
iiinios, acima do telhado do pré
dio, e bem afastados dos depósi
tos d'agua potável. 

Aft .JUNCTAK T)0 TUKO VKNTT-
),AI>OR l)E (o;;i;;-., DEVERÃO SÇB 
PERFEITAMENTE' SOLDADAS. 

Art. 5." O tubo de quedadas 
•latrinas deveiá ser impermeável 
e resistente á acção das mate 
rias que por elles circulam, tc>i-
dó o diâmetro mmimo de 4 pol' 
legadas e a sua superfície! iníer' 
na peifeitamente polida. 

§ 1 Não é permittido o em
prego de um mesmo tubo de 
queda para prédios distinetos, 
ainda que estes sejam contíguos. 

<? 6 Xão será permittido as' 
sentar nenhum apparclho sem 
fecho hydraulico (syphon) e eÀte 
não deve ser inferior d (0,05) 
cinco cenfi metros. 

Art. Ii3w4 l''/'tÇão de um fixe' 
dio á rjde geral dá direito á ins' 

tallação de bacias e demais ap' 
parelhos, COM EXCLUSÃO ASSO" 
I LUTA DE RALOS PARA ACI'AS 
| PLUVIAES. 

As installações que não satis 
fizerem por completo o disposto 
no Regulamento, não serão ãc' 
coitas,sob nenhum pretexto, por 
esta Repartição. 

Ytú, 15 de Dezembro de 1908 
O Esoripturario fiscal inte" 
rino das installações domi* 
ciliares. 

Pérsio Pereira Mendes 

Aviso aos srs. Proprietá
rios que, de accôrdo com o 
Regulamento das installa
ções domiciliares, esta re
partição nãoacceita1 absolu. 
tamente os ventiladores de 
F E R R O ZINCADO, empregados 

já em algumas installações, 
que deverão ser substitui-
fdos por outros de tubos de 
ferro galvanisudos ou cobre 
dentro do praso marcad em 
intiró.áções firmadas pelo 
Engenheiro Chefe desta Re
partição'. 

O Escripturario e fiscal 
interino das installações 
domiciliares. 

Pérsio Pereira Mendes 

Çòtíectoriá Municipal 
Imposto Predial 

Estando esgotado o prazo de 
30 dias concedidos pela lei- para 
as reclamações da còllecta do 
imposto predial (Teste exercício 
de 1908, o Collector Municipal 
faz saber aos interessados que se 
está recebendo sem jpultáá boc-
ca do cofre os impostos do refe
rido exercício, até o íim do cor
rente mez. Para constar faço o 
presente aviso. 

Ytú. Ide Dezembro de. 1908. 
O Collector 

Alberto Macedo. 

nsto de Gafe 

Estando esgotado 0 prazo de 
30 dias concedidos pela lei para 
as reclamações da còllecta do 
imposto de Cafeeiros d'este exer
cício de 1908, o Collector Muni
cipal faz saber aos interessados 
qne se está recebendo sem mul
ta á bocea do cofre, os impostos 
do referido exercício, até o fim 

'•rente mez. Para1 constar 
faço o presente aviso, 

•Ytú, 1 de iN.^emhro de 1908 

O Collector 

Alberto Macedo. 

Tendo appartecido na Fossa Sceptica gran
de quantidade depapeis,trapos,madeirase outros 
corpos que não devem percorrer os encanamen
tos de exgottos, transcrevo aqui o artigo 39 do 
Kegulamento para as installações domiciliares 
de Ytú : 

FICA EXPRESSAMENTE PROEEIBIDO LANÇAR 
PAPEIS, TRAPOS, E QUAESQUER OUTROS 
CORPOS SÓLIDOS NOS EXGOTTOS. SOB 
PENA DE MULTA DE 50$000 E DE MAIS 
50SOOO EM CADA 'REINCIDÊNCIA 

0 engenheiro 
errancisco de Stíesquiíã <Sârros 

EDI TA ES 
O Doutor José cie Campos 

Toledo, Juiz de Direito, 

nesta Comarca de Ytú, etc. 

F A Ç O saber aosque o pre
sente edital virem,, que por 
parte da Câmara Municipal 
desta Cidade me foi dirigida 
a petição do teor seguinte: 

Ex-cellentissimo Penhor 
Doutor Juiz de Direito. 

Tendo chegado ao conhe
cimento da Câmara Munici
pal desta Cidade, que a Com
panhia Ytuana Força e Luz 
fez uma emissão de deben-
tures no valor de duzentos 
e cincoenta contos de reis, 
com garantia hypothecaria 
de todos os seus bens, e, sen
do facultado* á Câmara en
campar a Companhia, pas
sados três annos. no's termos 
do contracto, vem pela pre
sente protestar contra essa 
emissão de debentures, pelo 
facto de elevar o preço da 
encampação, tornando-se tal 
bypotheca u m obstáculo á 
realisação do plano que tem 
a Câmara de encampar a re; 

ferida Companhia emquair 
to estiver em vigor o contra
cto da Çamara com a Com* 
panhia e nào for anullado, 
a supplicante não desiste do 
direito de encampação dos 
bens da Companhia e pro 
testa contra quaesquer obs 
taculos que sejam creados pa 
ra a realisação desse deside' 
ratum. Nestes termos requer 
a Vossa Excellencia que D. 
A. seja tomada por termo 
o protesta, intimada a Direc 
toria da Companhia Ytuana 
Força e .Luz, e .publicado 
pela imprensa, scientifr 
candese o escrivão de Re' 
gistros a não effectuar a 
inseri peão dos debentures. 

P. Deferimento. E. R. M. 
Ytú, quatorze de Dezembro 
de mil novecentos e oito. Pe
la Câmara Municipal de 
Ytú, Hermogeues Brenha 
Ribeiro. Prefeito Municipal 
de Ytú. (Estava uma estanr 
pilha estadoal de duzentos 
reis,devidamente inutihsada) 

Era o que se continha 
em dita petição, a qual m e 
sendo apresentada, nella 
proferi o seguinte despacho: 

D. A. Sim. Ytú, quatorze 
de Dezembro de mil nove
centos e oito. J. C. Toledo. 

Era o que se continha em 
dito despacho, por bem do 
qual foi lavrado o seguinte 
termo:—Termo de protesto. 

Aos quatorze de Dezem
bro de mil novecentos e oi
to, nesta Cidade de Ytú, em 
meu cartório, ̂ compareceu o 
Doutor Hermogeues Brenha 
Ribeiro, na qualidade de 
Prefeito da Câmara Munici
pal desta Cidade e por elle 
m e foi dito que de accôrdo 
com a sua petição retro, que 
fica fazendo parte integrante 
deste termo, protestava con
tra a emissão de debentu
res e conseqüente hypothe* 
ca, feita pela i Companhia 
Ytuana Força e Luz, no va
lor de duzentos e cincoenta 
contos de reis (250:0001000), 
por ser uma bypotheca nul-

la de pleno direito e preju
dicar a Câmara, de accôrdo 
com o respectivo contracto. 

De como assim dissa, dou 
fé, e lavrei este termo que 
lido e achado conforme as-

signo com as testemunhas 
presentes. Eu, José Guima
rães Couto, ajudante o escre
vi. Eu Leobaldo Fonseca, 

por cento (5101°) aos seus 
credores, por saldo de contas, 
em quatro prestações iguaes, 
sendo: a primeira, logo que 
passar em julgado a senten
ça que homologar o accôrdo; 
a segunda, da data emT que 
passar em julgado a senten
ça que homologar o accôrdo 
a quatro mexes; a terceira, 

escrivão o subscrevi.Hermo- da mesma data a oito rnezes, 
genes Brenha Ribeiro, Pre
feito Municipal de Ytú. Cons
tando Guimarães Couto. 
João Martins Leme. E, para 
que o presente protesto che
gue ao conhecimento de 
todos, mandei expedir o pre
sente edital que será afixado 
e publicado na forma cia lei. 

Dado e passado nesta ci
dade de Ytú, aos dezesseis 
da Dezembro de mil nove
centos e oito. Eu, Leobaldo 
Fonseca, escrivão o subscre
vi. 

José de Campos Toledo. 

e finalmente a quarta da 
mesma data a doze mezes, 
sendo todas as quatro pres
tações sem juros. E deferin
do o pedido d'aquelles ne
gociantes para o rim de an. 
nunciar dita proposta e noti
ficar, como por este notifico 
aos referidos credores, para 
no praso de dez dia?, remet-
terem a este Juizo, alem dos 
documentos de seus créditos, 
o seu voto de aceitação ou 
recusa ao dito accôrdo. E pa
ra que chegue ao conheci
mento de todos mandei ex-
. pedir este, que será afixado 

O Doutor José de Campos j no logar do costume, publi-
lolédo. Juiz de Direito, 
nesta Comarca de Ytú, etc 

F A Ç O saber aos que o 
presente edital virem eo seu 
conhecimento interessar, que 
os negociantes desta Praça, 
Ataliba Toledo & Compa 
nhia, estabelecidos com ar
mazém de' seccos e molha
dos, louças, ferragens etc, á 
rua do Commercio, e com fir
ma inscripta no registro do 
commercio, exhibindo os li
vros de seu commercio, jun-
ctando o balanço, conta de
monstrativa de lucros e per
das, relação nomiiul de seus 
credores e certidão negativa 
do Official do Registro Geral 
de Hypothecue, requereram-
m e a homologação de u m 
accôrdo preventivo para pa
gamento de cincoenta e um; 

cado pela imprensa local, 
«Diário Official» e «Estado 
de São Paulo». Dado e pas
sado nesta Cidade de Ytü, 
aos quinze de Dezembro de 
mil novecentos e oito. Eu, 
José Guimarães Couto, aju
dante o escrevi. E eu, Leo
baldo Fonseca, Escrivão o 
subscrevi. 

José de Campos Toledo 
De ordem do Cidadão Engen

heiro Francisco de Mesquita Bar* 
rós, -Chefe d'está Repartição, avi. 
so a todos os interessados que 
a mesma se acha funcciònàrido 
nos baixos do edifício da Câ
mara Municipal, à Rua da Pal
m a n\ 60 onde é dado o expe
diente das 7 1[2 horas da ma
nhã, ás 4 horas da tarde 
Y"tú, lf) de Dezembro de 1908 

O escripturario e fiscal das 
installações domiciliarias. 

Pérsio Pereira Mendes 

DIB M I 
GARANTIDOS 
(Ps únicos uinhos do 

cforto que podem ser 

usados sem receio de 

prejudicar â à>ãude} são
: 

« (Mudas e 

<Gaqtimâ. do Ceo» 

C A' venda em diversas casas de molhados -iesta cidade 

AO MERGADINH0 
ANTÔNIO ELIAS 

Com Armazém de Seccos e Molhados, e grande sortimento de 
Armarinhos, ferragens e fazendas etc, commuuica a seus freguezes 
que mudou-se da Bua do CommerHo, 86 para a Rua da Palma 6'5, 
onde espera continuar a merecer a confiança da sua antiga fregue' 
zia. RUA DA PALMA, 65 ANTÔNIO ELIAS. YTU 
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PHARMACIA 

S O U Z A F R E I T A S t*> C O M F , 

Drogas productos chimicos e pharmaceuticos 
Especialidades nacionaes e estrangeiras 

Sortimento completo de homeopathia, artigos de borra
cha, perfumaria e águas mineraes de todas as fontes 

Serumfherapia 

SorÕs: Pbysiologicp, antidiph-
therico de "Roux" onti-aphidico 
e anti-tetanicor 

e rigorosamente dosadas e esterelizadas 

Hypodermja 
Injecções hypodermicas conten

do todas as substancias emprega 
das em medicina. 

Attende-se a qualquer hora do dia ou da noite 
Promptidão, aceio, escrúpulo e modicidade nos preços 
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BOM NEGOCIO 
Confeitaria a VENDA 

V E N D E - S E uma bem montada confeitaria no 
S A L T O , sita em u m dos melhores pontos da cidade, 
annexa á mesma confeitaria está um bem afreguezado 
botequim com escolhido sortiraento e uma pequena livra 
lia, contendo livros necessários às escolas locaes. 

O M O T I V O da venda ê ter o proprietário 
nece&sidade de retirar-se de mndança para capital deste 
Estado. Exiscem também no mesmo estabelecimento doia 
ogos de B O L A S , illuminados a luz electrica. 

Dirigir-se ao proprietário João Graciano, 
LARGO P A U L A SOUZA—SALTO 

k BOTA PRETA 
Fabrica premiada de botinas para F O O T B A L L . 

Não se admitte competidores para esta especialidade 
Pele e serviços garantidos 

Fabrica-se calçados de todas qualidades 

GABRIEL BRAGIOLO 

""TU, 

Photograpno 
RUA DO COMMERCIO 

Trabalhos pelos mais modernos processos de 
—PLATINOTYPIA E T C — 

f Tem a venda Cartões Postaes com vistas da 

cidade e acceita encommendas dos mesmos cartões 

AUGMENTO DE RETRATOS ATE' 0 NATURAL 

Retratos instantâneos Trabalhos garantidos 

HÍITILIH BEMM0NTAB0I-» 
JÊ3* 

N 
O Armazém de Seccos e Molhados de 

ANTÔNIO PIRES DE CAMARGO 
TRAVESSA DA MATRIZ 3 

Encontra se á venda o afamado vinho 

WEBlfli 
engarrafado a capricho, á 10$000 a dúzia e 

CANNINHA ESPECIAL 

também engarrafado com esmero 

(Mnitnal roubado 

Desapareceu na noute de 2 do 
corrente, em um pasto desta ei* 
dade, uma besta grande,alta, fina» 
escura, ferrada dos quatro pés, 
tem um signal saliente na espi
nha, ovas nos pés, marchadeira, 
anca bem feita. 
Gratifica-se quem der signaes 

certos ao abaixo assignado, em 
Tietê frelisberto Cruz 

Tieté5121.908 

mr 
Vende'se um piano marca 

R, (TOES & K A L H M A N N , Berlim, 

em perfeito estado. Acceita"se 
negocio em prestações mensaes 
garantidas. 
Preço a convencionar. 
Para ver e tratar á rua do 

C ommercio, 106 e 108 no 
AO G A N H A POUCO 

COMPRA-SE uma ou du
as carritellaâ sem animaes. 
Quem as tiver e as quizer 

vender, dirigirse á Chácara 
RUA DO COMMERCIO 183 
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Y inturas 
O abaixo assignado achan-

do-se nesta cidade, onde em-
preitou a pintura da cadeia 
publica, offerece ao publico 
ytuano seus serviços de pin
tor. 

Os seus trabalhos são es-
peciaes e m fingimentos de 
mármores e madeiras. 

T e m comsigo pessoal habi
litado. 

Para informações na re-
dacção desta folha. 
Ytú, 6 de Novembro de 1908 

José Antônio de Sã 

Fazenda e Serra 
Vendesse por preço de occasião adous (2) 

Kilometros da cidade de INDAIATÜBA e da 
Estação, 130 a 150 alqueires de terras em mattas 
capoeiras e pasto, de superiores qualidades, para 
qualquer culturas e sobretudo para cafesaes; è 
absolutamente livre da geada e contem 23 iril 
pés ( mais ou menos ) de café bem tratados e m 
completa producção. g mil pés de café mal 
tratados, sendo a maior parte café novo; tem 3 
grupos de casas para 10 família de colonos, e o 
respectivo pasto; tem muitos córregos com' boa 
água, tem lenha para se retirar de 15 a 20 
contos de reis de lucro liquido. 

Vende se em todo (podendo ^er a melade 
a vista *e o resto a prazo) ou só a pajte sem 
cafesaes, em todo ou em lotes de 5 alqueires. 

Para mais informações drígir-se era Indaia. 
tnba a Sr. F R A N C H O N . 

ifficina de-ferreiroePerradop 
— D E — 

—IGINO BRUNI— 

Síesta bem montada ojficina, attende 

com a máxima presteza lodo e qualquer 

serviço do ramo de arte, que para isso tem 

pessoal sufficiente para executar. 

&erra- se animaes a todo systhema e a 
=-PREÇOS MuDÍCOS= 

OS ADVOGADOS 

JOSÉ PIEDADE 

E 

ALENCAR PIEDADE 

Acceitam o patrocínio 
de Causas Civis, Commer' 
ciaes e Criminaes, em qnal 
quer comarca do Estado 
e bem assim do Rio de 
Janeiro. 

—EsCRIPTORIO— 
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Creio que o ideal de F. S. é trajar bem. 
Mas, talvez a crise que atravessamos não vos per

mitia, epara facilitar vos tudo isso resolvi formar entre os 
meust amigos e freguezes o ô-o Club Cooperativo, que dará 
direito, mediante uma prestação de 4.000 semanal, um bom 
terno de palletot ou jaquetão ou dois ternos de Unho superior 
ou trez de brim commum, uma capa < de borracha, um sobre
tudo, emfim o que V. S. precisar. 

Boas fazendas e finos aviamentos, tendo um anno 
de pratica do melhor corte que existe, o Standard Nord Ame
ricano, e recebendo mensalmente de New YorTc, o artistico e 
luxuoso figurino o "American Fashisns ", acho-me habilitado 
e garanto os meus trabalhos, por isso chamo a attenção de V. 
S. para este meio fácil de munir-se de boas roupas, pouco 
onerozo e que está ao alcance de todos. 

—CONDIÇÕES E REGULAMENTO— 

1*. O Club compor-se-á de 100 
sócios e durará 30 semanas 
consecutivas 

2*. As prestações são de 4$000 
por semana. 

3*. Será sorteado um sócio, pela 
lotaria da Capital Federal, 
toda segunda-feira. 

4". O sócio sorteado deixará de 
fazer parte do Cíub. 

5'. Si repetir as duas letras finaes 
da loteria valerá o numero 
immediato. 

6*. Os sócios não premiados du
rante as 30 semanas, recebe
rão da mesma forma u m 
terno. 

7*. O sócio que quizer o terno 
antes de ser premiado poderá 
obtel-o pagando adeantada-
mente todas as prestações a 

vencer e no caso de sorteado 
será devolvida a difereuça. 

8". O sócio perderá todo o direito 
do prêmio deixando de pagar 
trez semanas. 

9*. O sócio qne for premiado na 
5 a semana terá direito a mais 
u m corte de cal(;a. 

10'. O sócio que [for premiado 
na 10a semana terá direito 
a mais u m tern) de brim ou 
collete de seda a phantasia. 

11'. O sócio premiado na 20a 

semana terá direito a maia 
u m corte de calça e u m colle
te de fustão 

12". O sócio premiado na 30a 

semana terá direito a mais 
u m terno de brim de linho 
Tailor. 

Participa que já está aberta a inscripção para 
o 5o Club Cooperativo desta Alfaiataria. 

RUA DO COMMERCIO 
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f asas novas! IOZGS novas í 
As passas estão cuidadosamente aconãicionaãas 

em elegantes caixas de madeira e em lindas e varia
das phantasias. 

Novidades para delicados presentes! 

Passas legitimas de Malaga ! " 

As mais saborosas e apreciadas ! 

dêr a verdade 
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BORO BORACICA 
Pomada milagrosa para a cura radicilv 
de teridas, espinhas, queimaduras, sar-
na, eczemas, darthros, empingens, as-
saduras nas creanças, rachaduras do 
bico do peito e o terrível ozagre. rV a 
melhor pomada até hoje conhecida e 
que não suja a roupa. 

LABORATÓRIO EM PORTO ALEGRE 

JJAUDT & FREITAS 

Deposito geral—JSio de Janeiro 
DROGARIA PACHECO 

^mmw% 

QKtJ 

©Si 

TA 

ADVOGADO 
DR. 
Nicanor Penteado 
Acceita qualquer serviço 

profissional 

atinqueiro jfcoxo 

Na casa de Ermedoro Bap-

tisti, á Rua do Commercio 

n° 145, vende-se um grande 

sortimento de sementes de 

"CATINGUEIRO ROXO" 
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Padaria do Commercio 
Hoje domingo, 20 do corrente, abrij;-se-á a Rua da Quitan* 

da n. 17, uma nova Padaria com o titulo PADARIA DO 

COMMERCIO, no prédio onde esteve installada a antiga 

PADARIA A U R O R A 
Frediano IVlartini & Comp. Yta 

-SAPATARIA ELEGANTE 
De LUKH COCCHI 

Trabalhos garantidos 
Tem um corpo de officiaes escolhidos para 

dar execução a qualquer obra. 

(Especialidade em botinas cRTititares 
—MATERIAL de V ORDEM— 

Emgraxase Botinas a qualquer hora 
RUA DO COMMERCIO 
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A iiill li MB 
Para o utero e seus annexos è o 

medicamento que tem influencia directa 
e domina esseorgão, calmando e regu
larizando snas funcções, prevenindo as 
inflamações, os fluxos utennos, as 
hemorrhagias, eíc, ele, medicamento 
tão heróico em taes casos como é a 
digitatis para o coração e a morphina 
para o elemento dôr. 

Nau ha medicamento mais efficaz 
para e cura de flores brancas, eólicas e 
hemorrhagias uterinas. 
«Declaro, por me ser pedido, que uma distineta 
senhora, a quem vendi diversos vidros D'A S A Ú D E 
D A M U L H E R , me disse ultimamente que curou*se de' 
uma d:smenorrhéa antiga com o uso que fez d'esse 
excellente preparado. O exposto é pura verdade, poden* 
do d'esta fazer o uso que lhe convier. 

Fortaleza, 22 de Novembro de 1907 

Soares de Amorim 

Laboratório em PORTO ALEGRE 
«DfíUDT & FREITAS» 

Deposito Geral RIO DE JANEIRO 

Drogaria Pachefio-R. dos Andradas 59 

$i 

$i 
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